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                                  RESUMO
A finalidade precípua deste artigo é somar esforços a outras iniciativas no combate ao analfabetismo, tomando como instrumento valioso neste encalço, a biblioteca, uma unidade de informação que tem dentre outras peculiaridades a difusão de conhecimento, cultura e do hábito da leitura. Nada mais oportuno poderia dar o respaldo necessário para a realização deste fim. Este artigo apropria-se das características desta unidade de informação consubstanciando-as com a agregação de novos valores norteados por técnicas do marketing, para que juntos em um só corpo propiciem enfaticamente uma abordagem solícita em relação ao público-alvo. A biblioteca, como base desta investida, é alvo de planejamento não somente com relação às ações por ela empregadas; mas também quanto ao seu projeto arquitetônico, desde a forma do prédio, até mesmo o seu acabamento final. Tudo deve ser planejado minuciosamente com base nos preceitos de marketing, com a finalidade de torná-la um ambiente acolhedor, interativo e, sobretudo lúdico, agregando atividades, revestidas de um caráter mais empático, mais atrativo.  O atendimento ao cliente deve ser, acima de tudo, de forma esmerada, para que este se sinta satisfeito quanto à sua necessidade, ao seu desejo e à sua preferência. Também serão objetos dos implementos de marketing, as propagandas e as publicidades deste novo modelo de serviço à disposição da comunidade. Vale ainda ressaltar que, além de pólo disseminador de informação, cultura, núcleo de lazer e entretenimento, de criação e fruição de bens artísticos e culturais; ali também funcionará uma sala de aula de alfabetização com o objetivo de formar alfabetizados  plenos, cidadãos conscientes do seu papel na sociedade e amantes da leitura. A pesquisa é exploratória e bibliográfica.
Palavras - chave: Analfabetismo.  Biblioteca.  Marketing.
                                                       ABSTRACT
The main purpose of this article, in addition to other initiatives, is to combat illiteracy, making the library a valuable instrument in this pursuit, as a unit of information that has amongst other peculiarities the knowledge diffusion, culture and the reading habit. Nothing could be more opportune to achieve this purpose. This article seizes the characteristics of this unit of information adding to them new values guided by marketing techniques, so that together they provide emphatically a helpful approach to the target public. The library, as the base of this onslaught, must be planned not only with regard to it’s implemented actions but also to its architectural project, since the building form, even its final finishing. Everything must be minutely planned on the basis of the marketing rules, in order to make it a welcoming, interactive and over all playful environment, adding activities, with an empathic and more attractive character. Above all, customer attendance must be performed with care, so that it makes them feel satisfied about needs, desire and preference. Marketing implement objects should also be the propagandas and the advertisings of this new model of service at the community’s disposal. That’s to say, besides a center of information, culture, a leisure and entertainment nucleus, creation and enjoyment of artistic and cultural goods there should exist a literacy classroom with the objective of forming literate citizens conscientious of their roll in society  and reading lovers. The research is exploratory and bibliographic.

Keywords: Illiteracy. Library. Marketing.
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1 INTRODUÇÃO                                                                                                              
O início deste novo milênio em acenando com uma reorganização na estrutura da sociedade – a sociedade da informação – que se caracteriza pela informação enquanto fator econômico básico que gera, reestrutura e globaliza a produção e o consumo. Essa sociedade se identifica pela força da tecnologia, reivindica apropriação da informação em sua totalidade, para construção do conhecimento. 

Para que o homem venha construir conhecimento, primariamente, ele recebe conhecimento do meio em que ele esteve e/ou está inserto. Ao nascer até o final da sua vida, o homem se utiliza de seus sentidos e percebe o meio no qual ele está envolvido, as percepções ali obtidas, são transformadas em sinais nervosos e são armazenadas em forma de imagens na sua mente, imagens essas que lhe traduzem o conhecimento deste meio.  
Em relação ao conhecimento, o homem pode ter, portanto, duas atitudes: uma, como recebedor de conhecimentos; a outra como produtor de conhecimentos. A escolha de uma delas vai depender de sua capacidade, como ser racional, de poder desempenhar certas funções ao longo de sua vida, pelas quais vai se revelar como recebedor ou produtor de saberes. (MARTINS, 2003, p. 60)

O homem enquanto produtor de conhecimento, por meio de sua capacidade criativa, concretiza o que tem na sua consciência em forma de imagem e exterioriza como expressão ou linguagem capaz de manter a intercomunicação com os seus semelhantes e outros seres vivos animais, a informação que ele elaborou ou construiu.  Conforme (BECHARA, 1999, p.28) “Entende-se por linguagem qualquer sistema de símbolos empregado na intercomunicação social para expressar ou comunicar idéias e sentimentos, isto é, conteúdo da consciência”. Podemos assim concluir, que leitura é a interpretação do conjunto desses símbolos, de forma que, os torne inteligíveis e que possam representar fielmente os sons da fala. A esse conjunto de símbolos que representa os sons da fala dá-se o nome de escrita e a sua interpretação, leitura. “O domínio da linguagem escrita, muito precário na escola e na sociedade em geral, é o grande desafio da educação brasileira”. (BARROS, 2007, p. 36). 
O Brasil mostra um enorme contingente de adultos que não domina a leitura e a escrita, e em razão dessa debilidade, terão insucessos em suas realizações ao longo de suas vidas. A educação no nosso país há muito tem enfrentado grandes desafios, o seu desempenho tem sido um tanto vacilante, apesar de ter obtido grandes vitórias   ao 
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longo dos anos. Muitos têm lutado para que ela dê um salto de qualidade em direção ao futuro. O analfabetismo se apresenta como uma das mais graves deficiências da Educação Brasileira é um problema antigo e nefasto, para se ter uma idéia de quão danosa é a sua existência à Educação, basta dizer que quase todos os problemas que debilitam o Sistema Educacional Brasileiro, também são os mesmos problemas que alentam analfabetismo no Brasil; em outras palavras: se o analfabetismo for extinto, certamente o Sistema Educacional Brasileiro terá se livrado de quase todos seus problemas. Ser alfabetizado é muito mais além do que saber assinar (desenhar) o próprio nome, ser alfabetizado é saber ler e interpretar a leitura, e ter também a capacidade de escrever com razoável desenvoltura. Para que isto venha, de fato, ocorrer, é necessário haver muito empenho por parte da escola, dos governos, de todo o povo brasileiro. Este artigo apresenta uma das alternativas que capaz de contribuir para a erradicação analfabetismo, todavia, para que este mal venha ser extinto, serão necessárias mudanças drásticas em todo o Sistema Educacional, e principalmente a mudança de mentalidade não só por parte dos governantes, mas também, por parte de toda sociedade.

A biblioteca é uma unidade de informação que tem por finalidade disseminar conhecimento, cultura e estabelecer o hábito da leitura. O entendimento é que esta peculiaridade é capaz de contribuir com louvor no combate ao analfabetismo e aumentar sobremaneira o número de amantes da leitura, de buscadores de conhecimento.                                     

Oportunamente como educadora e concluinte do curso de Especialização em Marketing pela FACISA - Faculdade de Ciências Aplicadas, e sendo a biblioteca um instrumento disseminador de saberes e do hábito de ler, conforme foi comentado, apresento uma proposta que procura dar a biblioteca uma nova roupagem por meio da utilização de ferramentas específicas e adequadas às suas ações. As suas ações seriam revestidas com as estratégias das técnicas de marketing; sem que viesse alterar a sua instrumentalidade, que lhe caracteriza, mas agregaría-lhe um caráter mais vigoroso em seu conteúdo, em relação a sua abordagem ao cliente e aos serviços nela oferecidos. As estratégias de marketing seriam inseridas no contexto das ações destas unidades de informação e orientariam de forma decisiva quais rumos a serem seguidos, influenciando desde o projeto arquitetônico do prédio onde iria funcionar a biblioteca,  as  propagandas  publicidades  de seus serviços até o oferecimento de seus 
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serviços propriamente ditos; procurando dá-lhe um “tono comercial”, como se fora uma organização com fins lucrativos, o que não é o caso. Mantendo o funcionamento operacional da unidade de informação, a nova abordagem utilizaria além dos acervos de livros e documentos da própria biblioteca, uma gama de outras técnicas e materiais próprias deste novo modelo. O oferecimento do serviço se daria em apresentações revestidas de uma postura empática, ilustrativa, interativa e, sobretudo lúdica, para que desta forma, facilitasse a aprendizagem e que também, proporcionassem circunstâncias ideais que estimulassem a prática permanente da leitura.  O acesso e a posse do conhecimento obtido por meio dos serviços oferecidos nas bibliotecas que venham a funcionar sob esta ótica, creio que sejam eficazes. 

O hábito da leitura possibilita inúmeras oportunidades de crescimento profissional e pessoal àqueles que incessantemente buscam obter o saber. A utilização de bibliotecas nestes moldes, sem dúvidas, é uma das muitas ações capazes de contribuir efetivamente no combate ao analfabetismo e de criar o hábito permanente da leitura. Afinal, a alfabetização e a leitura como um hábito são as porta do conhecimento. Para que tal abordagem obtenha, de fato, maior eficácia em seus intentos na Educação Brasileira, é necessário que, todos os municípios do nosso país adotem este novo modelo de serviços oferecidos nas bibliotecas. Essa proposta tem como meta aperfeiçoar o assédio ao público-alvo sob vários aspectos, conforme comentamos acima, oferecendo-lhe serviços diferenciados, de forma que priorize, acima de tudo, as necessidades, os desejos e as preferências do cliente, em relação ao acesso ao acervo e às atividades que serão nelas desenvolvidas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O primeiro enfoque da Fundamentação Teórica deste trabalho denomina-se de ALFABETIZAÇÃO E LEITURA: AS PORTAS DO CONHECIMENTO que discorre sobre algumas, dentre as numerosas deficiências do nosso Sistema Educacional, deficiências estas que em sua maioria alentam o analfabetismo. Serão mencionadas, de forma sucinta, algumas destas deficiências, desde as de ordem estrutural, até problemas que, pode ser denominado de problemas de última geração; como por exemplo, a incapacidade das universidades suprirem de profissionais competentes o mercado de trabalho, em tempo hábil, contemplando cabalmente a demanda exigida, em face do rápido desenvolvimento da ciência e tecnologias. Entretanto, será dado ênfase a questões relativas à Alfabetização e à Leitura, algumas das causas que as determinam, e uma das soluções viáveis e capazes de contribuir, juntamente com outras ações, com a eliminação destes problemas. É de suma importância salientar, no entanto que se mencione muito a educação, pois seria quase impossível que assim não fosse, haja vista que, quase todos os problemas da Educação Brasileira são também as causas que subsidiam o analfabetismo. A alfabetização é a condição mínima necessária para que uma pessoa adquira conhecimentos de qualidade; já a leitura, além de complementar a primeira, é o meio pelo qual o alfabetizado adquire o nível pleno, ou seja, estará apto a ampliar substancialmente os seus conhecimentos em todas as áreas do interesse e da investigação humana. Essa proposta apresentada e denominada como Biblioteca, Espaço Vivo estará à disposição de toda comunidade, todavia, o alvo de suas ações será principalmente os analfabetos, os alfabetizados com nível rudimentar e com o nível básico. Os níveis alcançados pelos alfabetizados estão assim classificados, segundo o comentário de (BARROS, 2007, p. 38 e 39) na Revista Educação. Os alfabetizados com nível rudimentar: lêem apenas títulos e frases; localizam informações bem explícitas. Os alfabetizados com nível básico: lêem textos curtos, localizam informações explícitas ou que exijam pouca dedução. Os alfabetizados com o nível pleno, são aqueles que lêem e escrevem com razoável desenvoltura, estão aptos a alcançarem conhecimentos em todas as áreas, da investigação humana, dependerá, naturalmente, de sua vontade. Sem a alfabetização plena de um povo e sem a leitura que complemente essa alfabetização, qualquer sistema educacional estará falido. 
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Já na segunda abordagem que tem como subtítulo BIBLIOTECAS, ESPAÇOS VIVOS é dado como sugestão para ser uma a das alternativas com plena viabilidade e capacidade de contribuir para o aniquilamento do analfabetismo e inanição de conhecimento por falta de leitura. Esta proposta toma por base a instrumentalidade das bibliotecas tradicionais, conforme foi comentado, incrementando em suas potencialidades uma nova postura com relação, tanto aos serviços por elas prestados, como em relação à abordagem ao seu cliente/usuário. É dada bastante ênfase na relação biblioteca – cliente, evidenciando, sobretudo uma íntima interação, para que o cliente sinta-se sempre satisfeito, quanto as suas preferências na aquisição dos serviços prestados por estas unidades de informação. Outros itens, de igual modo, são também com rigor levados em consideração, tais como: a localização do prédio onde irá funcionar a biblioteca; o seu desenho, o tamanho; e a estética; a excelência no atendimento; pronto atendimento durante as demandas médias e as de pico, o número de empregados e outros. É importante salientar, entretanto que, todo o planejamento estratégico nestas unidades de informação terá o crivo estabelecido pela implementação das técnicas de marketing, desde o projeto arquitetônico do prédio, até o mais simples material por ela utilizado, quando estiver em funcionamento.
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2.1 ALFABETIZAÇÃO E LEITURA: AS PORTAS DO CONHECIMENTO

A despeito dos grandes desafios, das grandes batalhas que a Educação Brasileira terá pela frente, ela tem sido vitoriosa em muitas delas, a bem da verdade é preciso melhorar muito, mas certamente, num futuro não tão distante terá o êxito esperado. 

Segundo o educador Cortella, “A educação brasileira tem jeito, porque o Brasil tem jeito, as pessoas têm jeito.” CORTELLA (2000 apud RAINHO e ARAÚJO, 2000, p.7). Os indicadores de pesquisas sobre nossa Educação Brasileira ainda são incômodos, no entanto, já foram bem piores. Tudo que é manipulado pelo homem pode ser modificado, refeito. A educação do Brasil não é diferente. É vista geralmente, sob dois aspectos distintos e extremos entre si. A primeira visão trata-se de uma visão triunfalista, repassada para o povo em geral por meio dos governos que esboçam triunfo, arvorando suas bandeiras, onde estampam os seus programas que dizem ser bem sucedidos, aplicados à educação; mas que na realidade, são afirmações fantasiosas, sem cunho de veracidade, em sua maioria; pois a Educação ainda está longe do triunfo. Utilizam frases de efeito, pré-fabricadas, que dizem que o povo está saindo da miséria educacional, ou ainda que está vivendo o resgate da cidadania, no entanto, trata-se de pura ficção. A palavra resgate, pressupõe algo que se havia perdido ou algo que existia, nem uma coisa, nem outra, pelo menos, é o que preconiza a Constituição Brasileira (1988) no seu artigo 205, ao afirmar que a educação é o “[...] preparo para o exercício da cidadania.”; ora, se o povo como um todo não se libertou do analfabetismo, como pode exercer a sua cidadania? Os números que seguem comprovam que o povo brasileiro ainda não construiu a sua cidadania.

A Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílio - PNAD do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE revela que 14 milhões de analfabetos vivem hoje no país. O contingente representa 10% da população com mais de com mais de 15 anos. Se em quinze anos o percentual de     pessoas que não sabem ler e escrever caiu de 32% em 1992 para 10% em 2007, nos últimos anos o ritmo está praticamente estagnado. De 2005 para 2006, a redução foi de 0,7% e de 2006 para 2007, de 0,4%. IBGE (2007 apud O POVO ONLINE, 2009). 
Ao observar estes números, percebe-se que o analfabetismo ainda é uma realidade presente na vida do povo brasileiro como um todo, entre os anos de 1992 e 2007, houve um grande  recuo  na taxa do analfabetismo, mas entre os anos de 2005 e 2007, 
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a redução diminuiu sensivelmente. Falta muito para que o povo venha comemorar a vitória. 

A segunda visão chega a ser infausta, é uma concepção muito pessimista, quando se afirma que a educação brasileira está à beira de um colapso, ou ainda, é um verdadeiro caos, dizer isto é desconhecer que, a Educação obteve significativos avanços. A sociedade precisa se inteirar mais e ter uma participação mais efetiva nessa luta contra este estigma social. Não é razoável que este embate fique restrito a apenas às ações dos governos. É uma luta de todos, é uma luta do povo, da sociedade. Aliás, a Constituição Brasileira responsabiliza, no artigo 205, a sociedade quanto à sua colaboração: “Educação é direito de todos, dever do Estado e da família, será provida e incentivada com a colaboração da sociedade [...]”, antes que seja um dever constitucional, é dever cívico, um dever maior, afinal dessa vitória depende o Brasil para que se torne uma nação forte e independente. 

Não obstante de o Brasil ser uma das maiores economias do mundo, o analfabetismo ainda é uma “pedra no sapato”, e como tal, incomoda bastante, tão antigas quanto ele, são as tentativas de erradicá-lo. Vários governos lançaram campanhas e programas com o objetivo de bani-lo, começando pela campanha de Educação de Adolescentes e Adultos do Governo de Eurico Gaspar Dutra em 1947, os governos seguintes também lançaram os seus programas, e dentre eles, por ser o mais intenso, destacamos o MOBRAL - Movimento Brasileiro de Alfabetização de 1968 a 1978 do Governo da Ditadura Militar, após esta campanha, os governo se seguiram, também puseram em funcionamento os seus planos com o intuito de acabar de vez com o famigerado analfabetismo. Hoje convivemos com o Programa Brasil Alfabetizado do Governo de Luiz Inácio Lula da Silva, que conforme o MEC – Ministério da Educação e Cultura, MEC (2007? apud O POVO ONLINE, 2009) “Programa Brasil Alfabetizado dá apoio técnico e financeiro para que municípios e estados criem turmas de jovens e adultos. A meta é atender 2,2 milhões em 2009.”. 

Houve avanços, são inegáveis, todos os governos que tentaram erradicar o analfabetismo, contribuíram uns mais, outros menos para que os indicadores de pesquisas fossem mais favoráveis. É natural que, ao longo destes anos houve muitos erros, mas, houve mais acertos, a prova disso, está nos indicadores das últimas pesquisas, conforme comentamos anteriormente. Não se trata de uma ciência exata que  se  pode  calcular  por  meio  de  equações   matemáticas,  os  resultados  que  se 
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pretende encontrar; afinal são dados de variações do comportamento humano, ante as mais diversas e complexas causas. Os dados desta variação são tomados por amostragens, e conforme as pesquisas, os indicadores são determinados. Se for o caso, medidas serão tomadas com o objetivo de corrigir possíveis desvios, em relação ao objetivo desejado. Entretanto, vale salientar que, os contínuos estudos e análises, renderam aos pesquisadores entendimentos e subsídios capazes de identificar, mensurar quantitativa e qualitativamente, as variáveis que promovem, norteiam e determinam o analfabetismo. Inúmeras são as variáveis (as causas) que determinam o analfabetismo no Brasil, a maioria delas é carente de ações do Sistema Educacional, todavia, há outras que não dependem de ações isoladas da Educação; são necessárias, a princípio, ações estritamente sociais, que após as devidas correções neste sentido, deverão ser complementadas por ações educacionais, exemplo: a má distribuição de renda é o fator determinante da desigualdade social no nosso país e por conseqüência contribui taxativamente para a existência o analfabetismo e falta de leitura como hábito durante o período escolar e fora dele. É facilmente perceptível que a má distribuição de renda é diretamente proporcional ao analfabetismo; quanto mais pobre economicamente for uma região, um número maior de analfabetos ali se encontra.

A pessoa pobre tem um acesso restrito a muitos direitos, como saúde, habitação, saneamento básico. Então onde há bolsões de pessoas de baixa renda, como no Nordeste, há bolsões de pessoas que não sabem ler e escrever.    IRELAND ([200-] apud CIENGLIINSK, 2009).
As nítidas diferenças sociais entre as regiões do Brasil, causada pela má distribuição de renda é uma realidade nua e crua, conforme IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE (2007 apud CIENGLINSK, 2009) “Enquanto o Sul do país o percentual de analfabetismo representa pouco mais da metade da taxa brasileira, atingindo 5,4% da população, o Nordeste é quase o dobro da média nacional, 19,9%”. De acordo com especialistas, se pode concluir que, para se inicie uma reação positiva contra o analfabetismo nas regiões mais pobres, como o Nordeste, que historicamente trata-se de uma questão sociocultural, é necessário que, os governos e a iniciativa privada dêem mais atenção a essas regiões do nosso país, promovendo-lhe um desenvolvimento mais igualitário em relação às demais regiões; de modo que, venha gerar  mais  emprego e renda,  proporcionando  um  crescimento contínuo, sustentável, 
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tanto nas áreas urbanas, como no campo, para que, possa haver uma melhor qualidade de vida para os moradores do local. Não há alternativa plausível. 

“Em um país que apresenta uma das piores concentrações de renda do mundo, onde a renda dos 20% dos mais ricos é 32 vezes maior que aquela dos 20% mais pobres, a distribuição da educação e do analfabetismo não poderia ser diferente [...].” IBGE ([200-] apud PINTO et al., 2003).
Há a necessidade primeira de impedir a existência dessa realimentação negativa, “pobreza traz analfabetismo, analfabetismo traz pobreza”.

É um ciclo de reprodução, se você for analfabeto sua chance de ser também pobre é alta. Quem está nessa condição não tem qualificação para ocupar um bom posto de trabalho [...] tem menor chance de ir para escola [...] acaba criando um ciclo por um longo período. MEDEIROS (2009 apud CIENGLINSK, 2009).

É importante que se diga que, a universalização do ensino fundamental, apenas como efeito ilustrativo, trouxe para dentro da escola um público que sofre todas as mazelas da pobreza, segundo IBGE (2007? apud CAMARGO, 2008) “46% dos domicílios com crianças e adolescentes de 0 a 17 anos sobrevivem com um rendimento mensal de meio salário mínimo. Pior: em quase 20% dos domicílios com crianças, a renda não chega a ¼ do salário mínimo [...]”. Com estes dados vem um alerta: quanto mais nova a criança, maior é a probabilidade de estar em uma situação mais vulnerável, qualquer que seja a região do país. 

À medida que alguns desafios vão sendo vencidos, outros vão surgindo. Em razão do rápido desenvolvimento na área de ciência e tecnologia, a educação vem sendo pressionada pelos grandes centros econômicos do nosso país, reclamam por mão-de-obra qualificada. Esse incômodo já era percebido no final do século passado, e desde então tem se tornado mais evidente. Em 2001, foi veiculada na Revista Educação, edição de Abril de 2001, uma reportagem que, o mercado necessitava de certos profissionais e não havia candidatos qualificados para ocupar tais cargos, conforme (DORNELLES, 2001, p. 32). “As instituições de ensino se unem às empresas do setor tecnológico para formar mão-de-obra qualificada.”, mesmo que medidas dessa natureza tenham sido tomadas, não contemplaram às necessidades do efervescente mercado, a falta de qualificação profissional continua a sua crescente escalada rumo ao futuro.

A universidade brasileira não tem condições de acompanhar a evolução da tecnologia. Um curso superior exige planejamento e dura quatro anos em média. 

Em tecnologia, se você compra um equipamento hoje, daqui a dois, três meses já
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está ultrapassado. OLIVEIRA (2001 apud DORNELLES, 2001).
Difícil é dizer se é um fato alentador, mas, essa situação não é um privilégio de países como o Brasil, pois tanto na Europa, quanto nos EUA, a falta de mão-de-obra qualificada é uma realidade. Evidentemente que, nos países de primeiro mundo, que dispõem de sistemas educacionais, possivelmente mais sólidos, devem remediar esse problema com menos dificuldade que, os países que enfrentam problemas diversos nos seus sistemas educacionais, como é o caso do Brasil. O fato é preocupante, uma vez que, essa mazela pode causar grandes entraves na economia do nosso país. Hoje, é uma realidade, inúmeras empresas brasileiras já importaram profissionais de outros países, para o preenchimento de cargos que não foram supridos por brasileiros aqui residentes. Esperamos que num futuro não tão distante, este problema possa ser sanado. 

Várias outras causas contribuem efetivamente para o marasmo do analfabetismo no Brasil. Poderemos citar algumas de peso, como: falta de escolas, falta de infra-estrutura nas escolas; falta de transporte escolar, principalmente nas áreas rurais; evasão escolar, turmas com mais de quarenta alunos, várias séries juntas em uma mesma sala de aula; professores despreparados, cansados, desvalorizados e mal remunerados.  É evidente que existem muito mais causas que compõem esse elenco. Oportunamente, desta lista, faremos menção a apenas a falta de infra-estrutura nas escolas e sobre a desvalorização dos professores.

Indiscutivelmente é o Brasil um país de contrastes. Enquanto no momento que busca dar um salto na qualidade de ensino, planejando informatizar todas as escolas até 2010, e ao mesmo tempo investir na formação e capacitação de professores, milhares de escolas não possuem nem sequer luz elétrica e/ou água potável. “As condições estruturais dos prédios escolares são lamentáveis. Temos escolas com infiltração, sem luz, com janelas quebradas, muros caídos, sem laboratórios ou bibliotecas.” LEÃO (2008 apud CAMARGO, 2008). Seja de qual for o ângulo que se olhe para as escolas brasileiras, observa-se que enquanto umas unidades se apresentam com excelente infra-estrutura, ao contrário, outras estão em ruínas. Isto dar entender que, pelo menos, em grande parte, que os projetos de autoria de governos anteriores são abandonados pelos governos seguintes, principalmente, se estes políticos forem de legendas em oposição. Os  projetos  sofrem  o  processo  de  descontinuidade,  sem manutenção, as escolas perdem a sua funcionalidade. 
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A falta de cuidados necessários com a infra-estrutura da escola é um fato bastante conhecido, produto de um histórico descaso. Pior ainda é quando se observa as escolas nas zonas rurais, para se ter uma idéia do descaso:

[...] são quase 91,5 mil escolas do ensino fundamental e médio, municipais, estaduais e, em menor proporção, federais, espalhadas fora dos centros urbanos [...], menos de 600 escolas rurais de ensino fundamental possuem laboratórios de e apenas 5,6 mil contam com bibliotecas. (CAMARGO, 2008, p. 42 e 43)

O Brasil, não por acaso, está entre os países da América Latina e Caribe que apresentam maiores diferenças de resultados, entre os alunos de escolas urbanas e rurais. Está no mesmo nível do Peru e do México, nesta questão, segundo um estudo realizado pela Unesco – Organização Educacional Científica e Cultural das Nações Unidas. Outro dilema, a devida valorização do professor parece utopia.      

A falta de professores, tanto na rede pública, como na rede privada, implica obviamente que a carreira não é desejada, e duas das razões claras são sem dúvida a baixa remuneração e a desvalorização de um modo geral do profissional de educação em relação a outras carreiras de nível superior. O piso salarial de R$ 950,00, há pouco tempo aprovado com brados de júbilo pelo Governo Federal, não condiz com a dignidade dessa profissão. Que motivação terá um professor recebendo pouco mais de dois salários mínimos?  Quer que o Brasil seja alfabetizado? Então, a Educação, por sua vez, comece valorizando estes profissionais, pague salários dignos. Eles não são missionários, são trabalhadores, necessitam de salários dignos. 
                                        

Tudo que, na teoria o professor deve fazer com seu aluno – motivar, respeitar a individualidade e a cultura, não é aplicada ao professor, por quem criou essa teoria, a norma é o desprezo, a burocratização, é uma relação que elimina o bom professor POMPÉIA (1999 apud FIORI, 1999).
O México é um país que tem uma economia muito semelhante a do Brasil, por lá o professor é visto com outros olhos. Um professor da rede pública do ensino fundamental recebe por ano, em média, 30.000 dólares, aproximadamente R$ 5.000,00 por mês, Em Luxemburgo se paga ao professor um valor próximo de 90.000 dólares por ano, cerca de R$ 15.000,00 por mês.
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2.2 BIBLIOTECAS, ESPAÇOS VIVOS 

Mergulhados nos encontramos em um contexto de mudanças e transformações, provocadas avanços tecnológicos que ocorrem com uma velocidade incontrolável e que ocasionam o absoletismo dos conhecimentos de gestão, determinando uma necessidade de mudanças permanentes no perfil do gestor e abordagens de gestão organizacional. A gestão contemporânea deve está mais aberta às inovações, às demandas sociais e aos processos políticos. Em razão das mudanças sociais, políticas e econômicas surgem novas abordagem de gestão e um perfil de gestor diferente do tradicional.  Neste sentido a informação assume relevância na edificação de uma sociedade efetivamente democrática, possibilitando a construção da cidadania por seus integrantes, o que implica na participação de todos os seus setores e segmentos; numa maior consciência de seus agentes sociais em ações conjuntas e solidárias. Somos conscientes que para solucionar as questões referentes ao uso e disseminação da informação, são necessárias medidas políticas e fiscalizadoras, bem como, um amplo e permanente programa, que possa mensurar quantitativa e qualitativamente os resultados a serem alcançados nas organizações. No que concerne à importância do Marketing em Unidade de Informação, assim como em outros tipos de organização, este poderá detectar falhas entre as necessidades e usos dos serviços, proporcionando ajustes entre as partes, de um lado, o cliente e do outro, a organização. Desvendar o caminho da excelência exige das organizações alto grau de empenho no exercício do marketing cotidiano, praticado de forma sistemática e planejado por todo e qualquer ambiente organizacional. O gestor precisa recorrer ao marketing, tendo em vista que, este objetiva a manter e desenvolver relações de troca entre as organizações e seus públicos. 

Marketing é visto como um processo gerencial, pois envolve análise, planejamento, implementação de programas cuidadosamente formulados. Isto significa que não bastam ações isoladas, pois o marketing é muito mais do que simplesmente vender. É toda orientação para a busca do que o mercado deseja, a fim de direcionar a produção para o atendimento da demanda detectada. (AMARAL, 1998, p. 48)

Portanto, marketing são ações e decisões que envolvem criatividade, bom senso, intuição e percepção muitas vezes ações e decisões não qualificáveis. É planejamento,
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porquanto  todas  as ações são  baseadas  num  conjunto  de  técnicas e conhecimentos organizados, obtidos por meio de exaustivas pesquisas. O momento é oportuno para elaboração deste artigo que vem oferecer subsídios, de fato, ao que se propõe. Alguns princípios devem orientar a preocupação dos gestores, em relação à qualidade da oferta dos serviços, como saber interpretar a necessidade de informação dos seus usuários. Deve-se fazer pesquisa pessoalmente com o cliente, de preferência ou por e-mail, telefone, etc. Para (GRONROOS, 1995, p. 45) “[...] desenvolver modelos de gestão de serviços e marketing é importante compreender o que os clientes, de fato, procuram e o que eles avaliam.” As bibliotecas, como Unidade de Informação, por sua vez, adquirem dimensões novas de orientar, quanto à compreensão da realidade, e quando incorpora em sua prática de informar, consequentemente, educa para disseminação da informação que passa a atuar e incluir no processo educativo.

[...] disseminação da informação não é apenas a divulgação de dados, atividades e análise atendendo a demandas. A disseminação implica o estabelecimento de estratégias de ação que levam a de informação a quem dela necessita, mesmo que disso não tenha consciência, tentando reduzir o nível de ignorância e de pseudoconhecimento [...], NOVELINO (1993 apud RIMÁ, 1995).

Ouvir o cliente é uma questão fundamental, é ele o determinante de parte do acervo e das atividades na Biblioteca. Existem vários programas concernentes à instalação e funcionamento de Bibliotecas com essa nova roupagem, por esse Brasil a fora. Todos têm o mesmo objetivo preeminente, incentivar o hábito da leitura com objetivo principal de combater o analfabetismo e disseminar na sociedade buscadores de conhecimentos, amante da leitura. O Plano Nacional da Leitura e do Livro - PNLL, derivado do programa VivaLeitura e instituído em 2006, é a primeira iniciativa conjunta dos ministérios da Educação e da Cultura, após a criação de dois ministérios para Educação e Cultura, este programa busca mapear experiências bem sucedidas e reinventar bibliotecas.  “Uma política pública de leitura voltada para o usuário final, e não, a cadeia produtiva do livro” NETO (2007 apud BONINO, 2007, p. 42). Assim o professor e editor José Castilho Neto vê o PNLL, do qual é secretário - executivo. Reinventar as bibliotecas, esse é um entendimento generalizado, baseado simplesmente no enfoque dos serviços voltado para os interesses do público-alvo.
Sem dúvida precisamos ter pelo menos uma biblioteca em cada município. Mas não basta apenas construir, é necessário acrescentar a isso um planejamento voltado para educação,  formação  do hábito de leitura e  oferta de livros não só os 
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 clássicos, mas os mais atuais e modernos. GURBANOV (2009? Apud JORGE, 2009). 

Outro argumento bem em voga é a necessidade para que haja uma ação mais abrangente que, todos os municípios do país tenham pelo menos uma biblioteca, devendo ser construída outras, em conformidade com o número de habitantes das cidades. O PNLL tinha como um dos objetivos zerar até o final de 2008 o número municípios sem bibliotecas no Brasil.  Conforme MASAGÃO (2007 apud BONINO, 2007) “[...] é preciso que sejam espaços vivos, que comportem as diversas mídias, senão vira um depósito de livros.”. Vários projetos apresentam perfis similares dentro e fora do Brasil. Um, é a experiência da Biblioteca Luís Ángel Arango, de Bogotá, Colômbia que coordena uma rede de 28 sucursais o Museo Del Oro e uma biblioteca virtual com mais de 70 mil páginas publicadas. Um dos exemplos no Brasil é o projeto do SESI - Serviço Social da Indústria, a Indústria do Conhecimento, em parceria com o setor público e privado, custeado com verbas do Governo Federal, principalmente. Surgiu em 2006 e tem instalações em diversos estados da federação.

A proposta do artigo apresentado visa somar aos serviços que as bibliotecas tradicionais disponibilizam como o seu acervo de livros e documentos, os mais diversos materiais como, televisores, computadores com acesso a internet, bibliotecas virtuais, CDs, DVDs, gibiteca, jornais, revistas, flanelógrafos, fantoches etc. Além da sala de leitura silenciosa, é proposto também uma sala de alfabetização e outra onde serão proferidas palestras e as demais atividades como leitura em grupo, leitura de histórias, atividades cênicas, danças e outras. Todas as salas deverão ser isoladas acusticamente. Nelas as atividades serão ministradas, conforme uma programação predefinida para o mês em curso, podendo haver ajustes, de acordo com as circunstâncias do momento. As atividades nas oficinas poderão também sofrer ajustes, conforme o público presente naquele dia. As apresentações serão ministradas de forma clara e divertidas para facilitar o aprendizado, utilizando as diversas técnicas e materiais. A leitura de histórias terá o tempo diminuído, se o público for infantil. O nosso intento maior é que essas unidades de informação desenvolvam esse novo modelo.  A proposta tem por objetivo geral facilitar a apropriação do conhecimento por meio da democratização do acesso à informação de qualidade, em mídia impressa e eletrônica, fomentar a prática de diversas artes, bem como,  despertar  nos  clientes  o desejo pela 
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leitura; incentivar a cultura regional, levando consideração ao contexto sociocultural. E especificamente, tem como objetivos:

Estimular práticas de leituras nos mais diversos suportes;

Disponibilizar informação e o acesso digital, desenvolvendo o potencial humano;

Oportunizar a educação ao longo da vida, com base na compensação da leitura; 

Proporcionar o acesso ao conhecimento e aprendizagem por meio da cultura    valorização humana, através da leitura e inclusão digital;

Utilizar meios que despertem e estimulem os usuários à curiosidade, ao “querer   saber”, direcionando-os à leitura afim de que, obtenham conhecimentos; 

Estimular a cultura regional, tradições e folguedos populares;

Incentivar a prática das artes nos mais diversos tipos e modalidades. 

Trabalhar com os objetivos acima, consubstanciados por ações de uma gestão norteada com as técnicas de marketing, conforme foram amplamente apresentadas neste artigo, é natural que se esperem ótimas perspectivas em relação ao êxito quanto ao aproveitamento, tanto do ponto de vista quantitativo, como qualitativo. 

Tendo em vista a luta contra o analfabetismo e pela disseminação do hábito da leitura, este artigo, propõe que seja implantado nas bibliotecas já existentes este novo modelo de oferecimento de serviços. Da mesma forma que, seja também implantado originalmente, nas bibliotecas que vierem a ser construídas; tornando-as tanto estas, quanto aquelas, espaços aconchegantes, interativos e lúdicos, garantindo-lhe uma postura que contemple plenamente o interesse dos seus usuários. Tanto as ações de gestão como as ações de profissionais, tais como bibliotecários, pedagogos e outros que estejam envolvidos nestas unidades de informação, na modalidade de Bibliotecas, Espaços Vivos devem praticar as técnicas de marketing como ferramentas essenciais, aplicadas estrategicamente de forma ampla e cotidianamente. Esses atores devem, sobretudo, apropriarem-se destas novas ferramentas para atuarem com ações voltadas exclusivamente para o interesse do cliente, caracterizando a gestão baseada nesse novo paradigma. A inquietação deve ser, acima de tudo, desenvolver de forma perspicaz uma abordagem mais sensível às preferências do público-alvo, quanto ao acervo contido na biblioteca e às atividades ali ocorridas. Tais preferências devem ser determinadas em consulta ao cliente, pessoalmente ou por outro meio de comunicação como, e-mail, telefone, mala-direta, como foi aludido anteriormente, e ainda devem-se aproveitar tais consultas para informar ao  cliente  sobre os novos produtos que estão à 
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disposição deles na biblioteca. Ter um banco de dados com nomes e endereços dos clientes e com suas preferências pessoais dos serviços é de suma importância, pois permite além de um atendimento individualizado, também um marketing direcionado. Para as tomadas de informações, devem-se utilizar questionários, enquetes etc., tal procedimento deve ser empregado cotidianamente, sempre que possível. Entende-se que o momento é ideal para analisar também a satisfação destes, para com os serviços que estão sendo prestados. Estrategicamente, se for o caso, propor mudanças; adequação, manutenção e outras formas de gestão que possam valorizá-lo, enquanto determinante dos serviços e diferenciador mais importante; para que venha garantir a sobrevivência da unidade de informação, bem como, o objetivo precípuo para qual foi designada. Procurando-se dar ênfase, acima de tudo, ao favorecimento da relação de troca (relação bilateral), fazendo com que a biblioteca oferte os serviços, de maneira a satisfazê-lo amplamente e em contrapartida, que venha ter o reconhecimento por parte deste, quanto ao recebimento destes serviços. As bibliotecas sendo mais atrativas, em todos os seus aspectos, quer na arquitetura, quer no acervo nela contido, quer no oferecimento de um serviço de qualidade, e no bom atendimento provido por pessoas capacitadas, certamente proporcionarão aos seus clientes um alto grau de satisfação. 

A Educação Brasileira carece, na realidade, de bons projetos, investidos não apenas em curtos prazos, mas também em médios e longos prazos; que sejam processados continuamente através dos diversos governos, independente da sigla partidária, para que se forem promissores, possam angariar resultados positivos, consistentes e sustentáveis. Tais iniciativas devem-se perpetuar enquanto eficazes. Ações assim, somadas a outras de cunho semelhante, podem ser o grande diferencial na luta contra o analfabetismo e na formação de buscadores de conhecimentos. Evidentemente trarão mudanças significativas e capazes de transformar o cenário atual da Educação do nosso país.
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3 METODOLOGIA

Esta pesquisa está bem definida e caracterizada sob dois aspectos metodológicos. Quanto ao objetivo é uma pesquisa exploratória, e em relação ao procedimento é bibliográfica. Sob a modalidade de pesquisa exploratória, nos levou a perceber e assim conhecer de mais de perto as causas do analfabetismo, por meio de pesquisas, ainda também, as causas da pouca prática reservada à leitura, não apenas pelo alunado, mas também, uma deficiência que se mostra em grande parte dos diversos segmentos de nossa sociedade. Ficaram claro também os efeitos danosos que estes têm causado à Educação, por conseguinte ao desenvolvimento do nosso país. Como uma pesquisa bibliográfica, os dados foram coletados por meio de livros, revistas e dados eletrônicos (internet), desta forma, forneceram assim o respaldo necessário para que fosse possível a elaboração deste artigo.
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4 ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES COLOCADAS 

Para que qualquer pesquisa, realmente, proporcione resultados de qualidade é imprescindível que os dados coletados para sua elaboração sejam coletados de fontes confiáveis. As fontes utilizadas nesta pesquisa são de confiabilidade incontestável. Quando foi tomada a decisão para pesquisar estes temas, o analfabetismo e a falta da prática da leitura não somente nas escolas, mas também uma deficiência que se mostra nitidamente em nossa sociedade, como um todo; foi levado em consideração a relevância dada a estes problemas da educação brasileira. A história corrobora com a essa preocupação, o Brasil nunca se livrou do analfabetismo e nem também com a pouca ênfase dado à leitura. São problemas seculares, que existem desde o seu descobrimento. Esta pesquisa pode contribuir realmente no combate ao analfabetismo e no combate à pouca ênfase dado à leitura; não devendo, todavia, esta proposta ser tomada como uma ação isolada, haja vista que, várias são as causa que demandam o analfabetismo e o descaso com relação ao hábito de ler no Brasil. Mas deve ser utilizada juntamente com outras ações que atuem em outras frentes, como por exemplos, na infra-estrutura das escolas, na diferença socioeconômica entre as regiões do Brasil e outras. Sendo a pesquisa exploratória e bibliográfica, a coleta de dados foi disposta, conforme esclarecimento da Fundamentação Teórica, da seguinte forma: Sob o subtítulo: A alfabetização e a leitura: as portas do conhecimento, o ajuntamento dos dados é relativo, principalmente às causas do analfabetismo, e o agravamento dos seus efeitos com a incidência da falta da leitura, que por sua vez, é um procedimento básico e necessário, integrante não apenas no processo da alfabetização propriamente dita, mas como um fator de extrema importância durante toda vida escolar e também fora desta. O argumento, ora apresentado, foi baseado em pesquisas realizadas pelos diversos autores já citados, tomados de fontes como, por exemplo, a Revista Educação, bem conhecida pelo seu notável trabalho no meio acadêmico, com mais de dez anos de existência e de relevantes serviços prestados à Educação. Outros dados foram tomados via internet em fontes não menos confiáveis como as agências de notícias: Agência Brasil, a Radiobrás e O Povo Online, expoentes consagrados no meio jornalístico. Já no subtítulo Bibliotecas, Espaços Vivos apresenta em seu conteúdo uma das soluções que vai contribuir de forma efetiva no combate ao analfabetismo, como também, se propõe a mudar o quadro da pouca ênfase dada à leitura que, por sua vez, 
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é um requisito de vital importância, durante a alfabetização, bem como, por toda vida, porquanto for indispensável à investigação do saber em prol da humanidade. A solução sugerida foi elaborada tomando por base o oferecimento de serviços realizados pelas bibliotecas. Suas ações consubstanciadas com ações que utilizariam as mais diversas técnicas e materiais, e todas junta seriam revestidas pelas técnicas do marketing, objetivando alcançar a excelência quanto ao oferecimento de seus serviços; levando em consideração acima de tudo, à satisfação plena do cliente/usuário, conforme foi amplamente exposto. Os livros consultados que referem este assunto, foram tomados com cautela, de maneira criteriosa para que, dessem o suporte conciso, mas de sobremodo, substancial, de forma que, fossem o mais objetivo possível, porém generosos em conteúdos. Os autores consultados e citados são de renome, consagrados por suas contribuições de relevância em diversos trabalhos realizados na área de Marketing.                                                  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Foi comentado que o Sistema Educacional Brasileiro tem pela frente numerosos e grandes desafios. Todos passíveis de serem vencidos. O analfabetismo é o maior dos desafios e somada a este, e considerada também de peso, encontra-se a falta do hábito da leitura. Juntos chegam a ser uma doença social que, depaupera, incapacita, marginaliza, exclui o indivíduo como participante de uma sociedade desenvolvida, cidadã. Não é possível entrever um sistema educacional bem sucedido enquanto houver analfabetismo e um povo que não tem o hábito de ler. Como antítese de um resultado bem sucedido, eles personalizam o próprio fracasso de um sistema educacional. Ao apropriar-se da instrumentalidade da biblioteca, ao mesmo tempo, agregando-lhe uma postura dinâmica, solícita, personalizada em relação ao cliente e, sobretudo, norteadas com as ferramentas do Marketing no seu conteúdo funcional; a proposta contida neste artigo, consoantes aos seus objetivos geral e específicos, supra mencionados; transforma a unidade de informação em uma Biblioteca, Espaço Vivo, cujas peculiaridades, amplamente divulgadas anteriormente; diferem bastante das características básicas de uma biblioteca tradicional, tanto no que se refere ao oferecimento de seus serviços, como no atendimento aos seus clientes. Tal proposta ainda, preconiza este modelo como uma solução viável, substancialmente capaz de contribuir, juntamente com outras iniciativas de mesmo cunho, no combate ao analfabetismo e a inapetência quanto ao hábito da leitura pela grande maioria dos brasileiros. Além do mais, apresenta baixo custo, tanto financeiro, como de operacionalidade, haja vista que, há um programa do Ministério da Educação por meio do PNLL - Plano Nacional do Livro e Leitura que tinha por objetivo zerar até 2008 o número de municípios brasileiros sem que, pelo menos, houvesse uma biblioteca. (BARROS, 2007, p. 38). Este novo perfil de biblioteca não só pode contribuir com louvor na erradicação do analfabetismo e favorecer substancialmente no hábito da leitura; mas também, é apto a planejar, criar, subsidiar e apresentar meios que despertem e incentivem em seus clientes “o querer saber” por meio da leitura, do estudo. Logicamente, para que tal proposição alcance o efeito esperado, se faz necessário que, este modelo seja empregado em todo país; de maneira que, cada município   brasileiro   tenha  uma  ou  mais  unidades  de  Bibliotecas,  Espaços  Vivos, dependendo   do   número   de   habitantes. Uma   vez   erradicado  o  analfabetismo, a
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Educação Brasileira terá, de fato, proporcionado à cidadania ao seu povo.
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